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0 presidente José Sarney 
ficou realmente impressio­
nado com os primeiros efei­
tos do programa de estabi­
lização econômica: "O dó­
lar no mercado paralelo 
caiu muito e as bolsas de 
valores dispararam", co­
mentou, sorridente, ao re­
ceber quarenta parlamen­
tares do PFL, ontem à noi­
te, no Palácio do Planalto. 

Os políticos foram ao 
presidente para homena­
geá-lo. Sarney sur­
preendeu-os ao discutir, 
em profundidade, alguns 
aspectos básicos da refor­
ma monetária, justificando 
decisões como a de se evi­
tar o tabelamento de juros 
— algo ininteligível para a 
maioria dos congressistas. 

"Não é necessário, por 
enquanto", argumentou o 
presidente, "o governo pos­
sui uma série de instru­
mentos para manter o con­
trole dos juros e já os está 
utilizando. Não vamos 
aceitar taxas no patamar 
anterior, de 30% reais, mas 
vamos trabalhar para 

^ 

manter a média nacional 
dos juros na faixa de 15%, o 
que é aceitável para o setor 
produtivo, e você sabe dis­
to," 

Dirigia-se ao deputado 
Paulo Lustosa (PFL-CE), 
economista e ex-ministro 
da Desburocratização. 
Lustosa, então, sugeriu-lhe 
que o governo.concentre es­
forços, também, na expli­
cação ao Congresso sobre a 
política salarial. "Juros e 
salários são dois pontos do 
'pacote' sobre os quais 
existem muitas dúvidas pa­
ra os congressistas; eu 
mesmo estou tentando aju­
dar, explicando, mas é pre­
ciso um esforço extra", 
ponderou. 

O governo conta com boa 
margem de tranqüilidade 
para fazer passar no Con­
gresso o Decreto-lei n* 
2.283, que instituiu o pro­
grama de estabilização 
econômica. Sarney está 
convencido de que há segu­
rança de dois terços para 
aprovação, nos próximos 
quarenta dias. 

Porém, o presidente in­
siste em não deixar dúvi­
das sobre a dimensão e a 

profundidade da reforma e, 
sobretudo, em sua lisura no 
redirecionamento da políti­
ca salarial. Assim, o minis­
tro Dilson Funaro, da Fa­
zenda, reservou a tarde de 
hoje para uma longa con­
versa com deputados e se­
nadores de todos os parti­
dos. Ontem, uma equipe de 
economistas da Fazenda, 
Seplan e Traba lho 
antecipou-se nas explica­
ções aos congressistas. 
Mas não conseguiram êxito 
pleno. 

Os deputados José Lou-
renço e Pimenta da Veiga, 
líderes do PFL e do PMDB, 
respectivamente, enten­
dem, no entanto, que o go­
verno dispõe de sólidos ar­
gumentos para evitar ma­
nifestações crescentes de 
ceticismo no Congresso. 

Depois dos economistas e 
do ministro Funaro, todos 
os ministros deverão ir ao 
Congresso, em dias alter­
nados. O presidente está in­
teressado na aprovação 
quase unânime, e o escritó­
rio parlamentar do minis­
tro Marco Maciel já traba­
lha com esse objetivo. 


